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TRATAMENTO TÓPICO COM MEL DE ABELHA, GEL ETANÓLICO DE PRÓPOLIS E CREME POLIMEDICAMENTOSO EM FERIDAS INFECTADAS DE COELHOS: ANÁLISE COMPARATIVA. 
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O mel de abelhas e a própolis verde vem sendo utilizados desde a década de 1980 para o tratamento de feridas infectadas. Pesquisas em humanos e animais têm demonstrado a atividade antibacteriana e antiinflamatória desses compostos, devido às propriedades químicas dos seus constituintes fenólicos, ainda pouco compreendidos. O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito terapêutico tópico do mel de abelhas e do gel de própolis a 30% nas feridas cunículas infectadas experimentalmente com Staphylococcus aureus coagulase positivo, Pseudomonas aeruginosa e Pasteurella multocida, comparando ao efeito terapêutico de composto comercial a base de alantoína, citronela, clorexidine e óxido de zinco (Alantol®). Foram realizadas duas lesões cirúrgicas paravertebrais em 20 coelhos, seguido de infecção experimental com Staphylococcus aureus coagulase positivo, Pseudomonas aeruginosa e Pasteurella multocida. Os animais foram divididos em cinco grupos, tratados com solução salina, mel, gel etanólico de própolis 30%, creme polimedicamentoso e etanol 80%, respectivamente. Não houve diferenças significativas (p<0,05) entre os grupos tratados, para a redução do edema, halo hiperêmico, profundidade da ferida e tamanho da cicatriz, durante 40 dias de observação. O grupo tratado com gel de própolis diferiu significativamente (p>0,05) dos demais para a variável tamanho da ferida, apresentando retardo da cicatrização e aumento da área lesional. Os demais grupos não diferiram estatisticamente entre si para esta variável. Concluímos que o gel etanólico de própolis não se comportou como uma alternativa viável para o tratamento de feridas infectadas e que os cuidados de higiene diários com as feridas foram tão eficientes para a redução da infecção e estímulo à cicatrização, quanto os tratamentos com creme polimedicamentoso (Alantol®) e mel de abelhas. (CAPES) 

